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1 INTRODUÇÃO 

  

 Com o intuito de responder como a abordagem molecular pode auxiliar no 

ensino de genética, o presente trabalho apresenta uma Sequência Didática (SD) 

envolvendo a interdisciplinaridade entre a Química e a Biologia, buscando o auxílio do 

melhor entendimento dos conteúdos de genética clássica. Para isso, a sequência de 

atividades foi dividida em cinco etapas, chamadas de Casos, em que serão trabalhadas 

diferentes atividades sobre o núcleo celular e seus componentes, como os cromossomos, 

nos quais se encontram as informações que comandam a vida da célula e nos quais estão 

presentes os genes, que carregam as características hereditárias. Esta produção 

educacional foi produzida a partir de uma intervenção pedagógica, relatada e analisada 

em Cantão (2017), com o título: Desenvolvimento de uma Sequência Didática para o 

ensino de Genética e seus aspectos Químicos no Ensino Médio.  A pesquisa foi 

realizada durante o Mestrado Profissional em Ensino de Ciências da Universidade 

Federal do Pampa e a dissertação pode ser consultada, no site 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/mpec/. 

 Esses conteúdos serão trabalhados associados a uma Hipermídia que servirá de 

apoio aos professores de Biologia do Ensino Médio no momento que ministrarem suas 

aulas. Assim, as estruturas celulares que contém as informações genéticas, bem como as 

estruturas bioquímicas que guardam o código genético serão apresentadas em um 

hipertexto, com o objetivo de facilitar a aprendizagem dos principais conceitos 

trabalhados na Introdução à Genética.  

 Falando ligeiramente dos casos, o primeiro tem como objetivo auxiliar os alunos 

na compreensão sobre o assunto Núcleo Celular, destacando sua composição, 

morfologia, função, importância do núcleo para as células e consequentemente, para os 

seres vivos, além de salientar em que células o núcleo pode estar presente. O segundo 

caso diz respeito às Partes do Núcleo Celular, no qual serão trabalhados assuntos como 

organização e morfologia do núcleo e destacadas suas partes: envoltório nuclear 

(carioteca), cromatina, cariolinfa (nucleoplasma) e nucléolo. O terceiro caso refere-se 

aos cromossomos, no qual o propósito deste caso é a busca do entendimento por parte 

dos alunos sobre o que são os cromossomos, do que são formados (qual a sua 

constituição), qual a quantidade de cromossomos nas células dos seres vivos, entre 
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outras questões. O quarto caso aborda os Ácidos Nucleicos, evidenciando suas 

características gerais, composição, diferenças básicas entre o DNA (Ácido 

Desoxirribonucleico) e o RNA (Ácido Ribonucleico), suas características químicas 

principais, como tipos de componentes, estrutura molecular e suas funções gerais nos 

seres vivos. Por fim, o quinto caso tem por finalidade a busca da percepção por parte 

dos alunos sobre a Meiose na Genética, no qual são ressaltados assuntos como as 

diferenças entre as divisões celulares (mitose e meiose), o reconhecimento da relação 

entre a meiose e a reprodução sexuada e a ligação da segregação dos fatores genéticos 

(dos genes) e a meiose. Todos os casos são fundados por multimídias que possuem o 

intuito de facilitar a aprendizagem dos conceitos introdutórios de genética, tendo como 

premissa a busca da autonomia, da curiosidade e do pensamento crítico e reflexivo dos 

alunos. 

 A seguir, será descrita a SD na ordem em que cada caso foi desenvolvido, no 

qual estarão presentes orientações para os professores sobre como podem desenvolver 

as aulas, os planos de aula, os roteiros dos experimentos e um guia do professor, onde 

estarão contidas instruções para a utilização dos materiais, a fim de que a proposta 

apresentada nesse trabalho possa ser utilizada por outros docentes. É importante reforçar 

que o sucesso das aulas desta produção educacional está diretamente relacionado à 

utilização do Hipertexto e a aplicação das aulas práticas nos Laboratórios de Ciências e 

de Informática. 

 

2 PRIMEIRO CASO: Núcleo Celular 

  

2.1 ORIENTAÇÕES PARA OS PROFESSORES 

 Prezado professor, esta parte do conteúdo da produção educacional pode ser 

mais eficientemente utilizada em conjunto com a seção “Núcleo Celular” do site 

http://genetica2016.weebly.com.  

 

2.1.1 INTRODUÇÃO 

 O Núcleo Celular é uma parte de extrema importância para a célula. Pode-se 

dizer que o núcleo é como se fosse o "cérebro" da célula, pois é a partir dele que partem 

as "decisões", como a divisão celular, por exemplo. Em outras palavras, o núcleo pode 

ser considerado como o centro de controle da célula. 
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 É no núcleo que ficam guardados os genes, que carregam as informações 

fundamentais para o funcionamento da célula e, por consequência, de todo o organismo. 

Perceber que são os genes que transmitem as características de cada espécie, de uma 

geração para outra, no momento da reprodução, ainda é um desafio para a sala de aula.  

 Neste caso o objetivo principal desta aula é reconhecer o núcleo celular, sua 

importância e função para as células eucarióticas. Para a realização da aula prática 

contida neste plano de aula, é necessário que a escola disponha de pelo menos um 

microscópio óptico. Esta prática experimental é extremamente simples e poderá ser 

realizada no Laboratório de Ciências da escola preferencialmente, mas também em sala 

de aula. 

 

2.1.2. PLANO DE AULA 1: 

 Componente curricular: Biologia 

 Turno: Manhã 

 Série: 2ª série – Ensino Médio 

 Tempo Previsto: 4 períodos – 50 minutos 

 Tema da aula: Núcleo Celular 

 

 Conteúdos de ensino da aula: 

 Organização do núcleo celular 

 Função do núcleo celular 

 Importância do núcleo celular para a célula 

 Células que apresentam núcleo celular 

 

 Conteúdos de ensino que são pré-requisitos para a aula: 

 A arquitetura das células eucarióticas 

 Noções básicas das partes das células 

 Diferenças entre células eucariontes e procariontes 

 

 Objetivos de ensino: 

Espera-se que nesta aula os professores sejam capazes de: 

 Promover uma aula multiconceitual experimental, incentivando a 

participação dos alunos. 
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 Realizar uma aula envolvendo recursos multimídia e/ou objetos de 

aprendizagem que permitam ensinar sobre o assunto Núcleo Celular. 

 Discutir sobre a composição e morfologia do núcleo celular, e como ele 

se organiza dentro da célula. 

 Debater sobre as funções do núcleo celular e sua importância para o 

funcionamento da célula. 

 

 Objetivos de aprendizagem: 

 Espera-se que nesta aula os alunos sejam capazes de: 

 Refletir sobre o papel do núcleo celular no funcionamento da célula. 

 Reconhecer o núcleo das células eucarióticas como o centro de controle 

das atividades celulares. 

 Compreender a morfologia e organização do núcleo celular. 

 

 Metodologia de ensino: 

 Procedimentos: 

 Aula expositivo-dialogada na qual a estratégia de ensino-aprendizagem será 

representada pela identificação, através de esquemas, fotografias de células, maquetes, 

slides, vídeos, aulas práticas e experimentos em laboratório, do núcleo celular. 

 

 Recursos de instrução: 

 Quadro branco 

 Canetas e apagador 

 Data-show e slides em Power Point 

 Internet 

 Site 

 Vídeos 

 Atividade no Laboratório de Informática 

 Experimento no Laboratório de Ciências 

 Maquetes de células em biscuit 
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 Desenvolvimento da aula: 

 Professor, neste primeiro momento fazer uma breve retomada sobre as células e 

suas partes e sobre as diferenças básicas entre as células eucariontes e procariontes com 

relação, principalmente, ao núcleo celular. Em um segundo momento, introduzir o 

assunto Núcleo Celular, que será o foco de aprendizagem do aluno. A utilização de 

slides com tópicos e figuras (APÊNDICE 1) é um bom recurso para essa parte da aula 

que é inicialmente expositiva e dialogada. 

 Nesta introdução sobre o assunto Núcleo Celular aos alunos, com uma 

apresentação oral que pode ser com o auxílio do Power Point, em sala de aula, podem 

ser abordados assuntos como a descoberta do núcleo; características gerais do núcleo; 

organização nuclear; composição química; importância e funções dessa estrutura. Esses 

conceitos podem ser explanados em 1h/a.  

 Após a explicação, algumas multimídias como vídeos, áudios, textos, 

animações, imagens, fotos e passo a passo de experimentos, poderão ser exploradas para 

elucidar as definições de núcleo celular. Se a internet estiver disponível em sala de aula 

ou no Laboratório de Informática, é possível complementar o conteúdo com o site 

http://genetica2016.weebly.com, que foi criado para este fim. A navegação no Caso 1 

do site, referente ao assunto Núcleo Celular também poderá ocupar 1h/a. (APÊNDICE 

2) 

 A parte experimental desta aula pode ser realizada em um período de 2h/a e tem 

como objetivo verificar a presença do núcleo celular em células eucariontes. Para esta 

aula, podem ser realizadas duas atividades prática e um experimento envolvendo a 

temática “Núcleo Celular”. Segue abaixo o roteiro da aula prática, que pode ser 

ministrada em um Laboratório de Ciências ou em uma sala de aula: 

 

A) Atividade prática 1 (Células de isopor e biscuit): 

 Anteriormente a essa aula, devem ser confeccionadas duas células de isopor, 

uma representando uma célula animal e outra representando uma célula vegetal, ambas 

com espaços vazados para que possam ser encaixadas as respectivas organelas 

citoplasmáticas e o núcleo celular, que devem também ser confeccionados 

anteriormente, mas com material diferente, em massa de biscuit. Para a confecção das 

organelas celulares e do núcleo, indica-se a utilização de massa de biscuit, em 
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decorrência de sua durabilidade, uma vez que a massa de modelar, com o tempo, pode 

vir a estragar.      

Com isso, configura-se um jogo de encaixe, no qual os alunos têm a 

oportunidade de montar, com suas devidas estruturas, as duas células eucarióticas, 

animal e vegetal, e relembrar as partes das células. 

 

 

 

B) Atividade prática 2 (Células de Gelatina): 

 Da mesma forma, anteriormente a essa aula, podem ser confeccionados macro 

modelos de células eucarióticas, com o uso de materiais de fácil aquisição, para que os 

alunos possam ter a dimensão de como se configura uma célula e suas estruturas, e 

através do tato, ser capaz de mensurar o dinamismo e a fluidez de uma célula. Para isso, 

podem ser utilizados os seguintes materiais: 

- Saquinhos plásticos para representar a Membrana Plasmática; 

- Gelatina amarela ou incolor para representar o Citoplasma; 

- Bolinhas de gude grandes ou pedrinhas grandes para representar o Núcleo Celular; 

- Materiais diversos como botões, arames, miçangas, bolinhas de gude pequenas, 

lantejoulas, macarrão cru, feijão cru, arroz cru, barbantes e pedrinhas para representar as 

Organelas Citoplasmáticas; 

- Fita adesiva para fechar o saquinho plástico. 
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 Com esses modelos, facilmente os alunos conseguem montar um tecido animal 

ou vegetal, unindo cada célula de gelatina e relembrando que um tecido é a união de 

centenas ou até mesmo milhares de células. 

 

 

C) Experimento (Observação de células da mucosa bucal humana): 

Por fim, como última atividade prática referente ao assunto Núcleo Celular, os 

alunos podem ter a oportunidade de observar através de microscópios ópticos, células 

da mucosa bucal, coletadas durante a aula. 

Roteiro do experimento: 

 

- Material necessário: 

 Para a preparação das lâminas a partir de uma amostra biológica de células da 

mucosa bucal e observação das mesmas, devem ser utilizados os seguintes materiais: 

- Microscópio óptico; 

- Lâminas histológicas; 

- Pares de luvas para procedimento; 
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- Conta – gotas; 

- Papel toalha; 

- Hastes flexíveis; 

- Corante azul de metileno. 

 

- Montagem do experimento: 

Os alunos podem ser divididos em grupos para preparar o material a ser 

observado e cada grupo realizar o seguinte procedimento experimental: 

- Os alunos devem colocar as luvas para o procedimento; 

- Com o auxilio de uma haste flexível, um voluntário por grupo deve esfregar levemente 

a parte interna da bochecha, a fim de coletar as células da mucosa bucal; 

- Na sequência, o aluno deve esfregar a haste flexível com o material biológico sobre a 

lâmina, em zigue zague, deixando o material raspado da parte interna da bochecha sobre 

a mesma; 

- Em seguida, outro integrante do grupo deve adicionar uma gota do corante azul de 

metileno sobre a amostra com o auxílio do conta-gotas e espalhar de forma uniforme o 

corante, fazendo movimentos com a lâmina, sem tocar na amostra, tirando o excesso de 

corante pelas bordas da lâmina com o auxílio do papel toalha. Neste momento, deve-se 

esperar que o corante seque e o material biológico se torne visível. 

Em um segundo momento, os alunos devem realizar a observação vital das 

células da mucosa bucal:  

- Com a amostra pronta para ser observada, os grupos devem colocar as lâminas nos 

microscópios ópticos e prender com a pinça. Com a ajuda do condensador, devem 

posicionar a lâmina onde a luz do microscópio a atravesse e atinja a amostra com as 

células e ajustar então a intensidade da luz e o foco da imagem através do macrômetro e 

do micrômetro. 

 

- Resultado esperado: 

Espera-se que os alunos realizem a identificação das partes que compõem as 

células da mucosa bucal, principalmente a visualização do núcleo celular, e respondam 

às perguntas presentes no protocolo do experimento (APÊNDICE 3), que poderá ser 

entregue aos alunos no começo da aula, como registro da atividade. 
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Esta é uma prática simples, mas que permite conhecer com maior clareza a 

organização celular básica: membrana, citoplasma e núcleo, este último sendo o nosso 

principal objeto de estudo. Lembrando que a membrana plasmática é invisível a 

microscópio óptico, embora possamos vislumbrar sua presença através dos limites da 

célula.  

 

3 SEGUNDO CASO: Partes do Núcleo Celular 

 

3.1 ORIENTAÇÕES PARA OS PROFESSORES 

 Caro professor, esta parte do conteúdo da produção educacional pode ser mais 

eficientemente utilizada em conjunto com a seção “Partes do Núcleo Celular” do site 

http://genetica2016.weebly.com.  

 

3.1.1 INTRODUÇÃO 

Dentro do núcleo celular estão contidas as estruturas que guardam as 

informações genéticas de cada célula, tanto de organismos unicelulares como de 

organismos multicelulares. É através do núcleo que podemos diferenciar os organismos 

procariontes (aqueles que não possuem núcleo) dos organismos eucariontes (aqueles 

que possuem núcleo), pela ausência ou presença de carioteca, uma das estruturas 

presentes no núcleo celular.  

Reconhecer e identificar as estruturas presentes no núcleo celular e a função de 

cada estrutura é ponto primordial para o entendimento de onde se localizam as 

informações genéticas dentro das células, sendo o objetivo principal desta aula.  

 

3.1.2. PLANO DE AULA 2: 

 Componente curricular: Biologia 

 Turno: Manhã 

 Série: 2ª série – Ensino Médio 

 Tempo Previsto: 4 períodos – 50 minutos 

 Tema da aula: Partes do Núcleo Celular 
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 Conteúdos de ensino da aula: 

 Componentes fundamentais do núcleo celular: 

- Carioteca ou envelope nuclear 

- Cariolinfa ou nucleoplasma 

- Cromatina 

- Nucléolos 

 Função de cada componente nuclear 

 

 Conteúdos de ensino que são pré-requisitos para a aula: 

 Localização e organização do núcleo celular 

 Função do núcleo celular 

 Importância do núcleo celular para a célula 

 

 Objetivos de ensino: 

Espera-se que nesta aula os professores sejam capazes de: 

 Promover uma aula multiconceitual experimental, incentivando a 

participação dos alunos. 

 Realizar uma aula envolvendo recursos multimídia e/ou objetos de 

aprendizagem que permitam ensinar sobre a temática “Partes do Núcleo 

Celular”. 

 Esclarecer as partes fundamentais que compõem o núcleo celular 

(carioteca ou envelope nuclear, cromatina, cariolinfa ou nucleoplasma e 

nucléolos). 

 Debater sobre as funções de cada estrutura presente no núcleo celular. 

 Ensinar a organização das estruturas presentes no núcleo através da 

confecção de um Bolo de Núcleo.  

 

 Objetivos de aprendizagem: 

 Espera-se que nesta aula os alunos sejam capazes de: 

 Refletir sobre o papel de cada componente dentro do núcleo celular, 

como um todo. 

 Identificar cada componente do núcleo celular e seu papel na proteção do 

material genético. 
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 Compreender como a cromatina é formada a partir de várias moléculas 

de DNA partindo da escala macro para a escala micro. 

 Compreender a morfologia e organização do núcleo celular. 

 Construir um modelo comestível de núcleo celular, ressaltando seus 

componentes. 

 

 Metodologia de ensino: 

 Procedimentos: 

 Aula expositivo-dialogada na qual a estratégia de ensino-aprendizagem será 

representada pela identificação, através de esquemas, fotografias de núcleos, maquetes, 

slides, vídeos e atividade prática, das partes do núcleo celular. 

 

 Recursos de instrução: 

 Quadro branco 

 Canetas e apagador 

 Data-show e slides em Power Point 

 Internet 

 Site 

 Vídeos 

 Atividade no Laboratório de Informática 

 Atividade prática Laboratório de Ciências 

 Maquete de célula em biscuit 

 

 Desenvolvimento da aula: 

 Professor, para essa aula, é interessante fazer uma breve retomada sobre o 

assunto núcleo celular, relembrando suas funções e importância para as células 

eucarióticas. Posteriormente a essa retomada, introduzir o assunto Partes do Núcleo 

Celular, que será o foco de aprendizagem do aluno neste caso. A utilização de slides 

com tópicos e figuras (APÊNDICE 4) é um bom recurso para essa parte da aula que é 

inicialmente expositiva e dialogada. 

 Nesta introdução sobre o assunto Partes do Núcleo Celular aos alunos, com uma 

apresentação oral que pode ser com o auxílio do Power Point, em sala de aula ou em 

outro ambiente da escola, como o Laboratório de Ciências, podem ser tratados assuntos 
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como o reconhecimento e identificação do núcleo e suas partes, como a carioteca ou 

envelope nuclear, a organização do poro nuclear e o estudo da cromatina, cariolinfa e 

nucléolos. Junto a essa explanação, pode ser apresentada uma maquete de célula de 

biscuit para melhor visualização de um modelo celular. Esses conceitos podem ser 

explanados em 1h/a.  

 Após a explicação dos assuntos referentes às Partes do Núcleo Celular, algumas 

multimídias como vídeos, áudios, textos e imagens, fotos e hipertextos poderão ser 

exploradas para elucidar com maiores detalhes as definições dos componentes do 

núcleo celular. Se a internet estiver disponível em sala de aula ou no Laboratório de 

Informática, é possível complementar o conteúdo com o site 

http://genetica2016.weebly.com, que foi criado para este fim. (APÊNDICE 5) A 

navegação no Caso 2 do site, referente ao assunto Partes do Núcleo Celular, também 

poderá ocupar 1h/a. 

 Além disso, poderá ser organizada para esta aula uma atividade prática com a 

temática “Partes do Núcleo Celular”. A parte prática desta atividade pode ser realizada 

em um período de 2h/a e tem como objetivo reforçar a presença das estruturas do núcleo 

celular através de uma atividade lúdica e criativa, a confecção de um “Bolo Comestível 

de Núcleo”. Segue abaixo o roteiro da atividade prática, que pode ser ministrada em um 

Laboratório de Ciências ou em uma sala de aula convencional: 

 

A) Atividade prática (Confecção de bolos comestíveis de núcleo celular): 

 Professor, para essa atividade, o indicado é que deixe a critério dos alunos a 

escolha e confecção de núcleos comestíveis, sejam eles doces ou salgados, para a 

representação do núcleo e de suas partes. Com isso, devem ser combinados alguns itens 

importantes para que a atividade prática tenha sucesso: 

- Os alunos podem se reunir em grupos e combinar como será configurado o 

bolo (formato, sabor, etc.); 

- Em um segundo momento, os alunos devem pesquisar em casa as partes do 

núcleo e os ingredientes que corresponderão a cada estrutura; 

- Em um dia marcado previamente para essa atividade, os alunos devem trazer 

todos os ingredientes que representarão o núcleo e suas partes; 

- Também podem trazer plaquinhas com os nomes das partes do núcleo para a 

identificação das mesmas; 
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- A massa deve ser trazida para a escola, no dia da montagem, previamente 

assada, pois não daria tempo de assar várias massas ao mesmo tempo; 

- Depois de pronta a montagem do bolo, cada grupo deve apresentar para os 

demais colegas o seu bolo e indicar o que foi utilizado para representar cada 

estrutura do núcleo; 

- Por fim, podem trazer, por grupos, pratinhos, garfinhos, copinhos e bebidas, 

para a degustação dos bolos de núcleo e confraternização com os colegas no 

final da aula. 

 Professor, você pode dar sugestões para os alunos de ingredientes para a 

confecção do bolo, como por exemplo, a utilização de branquinho com corante 

alimentício ou brigadeiro para representar a cariolinfa; chocolates ou bolachinhas para 

representar a carioteca; gominhas para representar a cromatina; bombons ou brigadeiros 

para representar o nucléolo; e assim por diante, deixando a critério dos alunos a escolha 

dos ingredientes. 
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4 TERCEIRO CASO: Cromossomos 

  

4.1 ORIENTAÇÕES PARA OS PROFESSORES 

 Estimado professor, esta parte do conteúdo da produção educacional pode ser 

mais eficientemente utilizada em conjunto com a seção “Cromossomos” do site 

http://genetica2016.weebly.com.  

 

4.1.1 INTRODUÇÃO 

 O núcleo celular das células eucariontes contém os cromossomos, nos quais se 

encontram as informações que comandam a vida da célula. Cada cromossomo possui 

uma única molécula de DNA com informações codificadas, os genes, que controlam 

todo o funcionamento da célula.  

 O estudo dos cromossomos humanos é de extrema importância, pois possibilita, 

por exemplo, a identificação de alterações cromossômicas e prevê, dentre outras coisas, 

o risco de uma pessoa ter filhos afetados por doenças hereditárias. Compreender que os 

cromossomos são a forma espiralada em que o DNA se condensa, no início da divisão 

celular, ainda é instigante para o aluno.  

Neste caso, o objetivo principal desta aula é reconhecer os cromossomos como a 

estrutura que carrega toda a informação sobre as características da espécie e participa 

dos mecanismos hereditários. 

 

4.1.2. PLANO DE AULA 3: 

 Componente curricular: Biologia 

 Turno: Manhã 

 Série: 2ª série – Ensino Médio 

 Tempo Previsto: 4 períodos – 50 minutos 

 Tema da aula: Cromossomos 

 

 Conteúdos de ensino da aula: 

 Características gerais dos cromossomos 

 A arquitetura dos cromossomos 

 Partes dos cromossomos e suas funções 

 Classificação dos cromossomos 
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 Tipos de cromossomos e como se apresentam nas células 

 Citogenética humana (cariótipo e cariograma) 

 Aberrações cromossômicas na espécie humana 

 

 Conteúdos de ensino que são pré-requisitos para a aula: 

 Organização do núcleo celular 

 Estruturas presentes no núcleo celular 

 Cromatina 

 

 Objetivos de ensino: 

Espera-se que nesta aula os professores sejam capazes de: 

 Promover uma aula multiconceitual experimental, incentivando a 

participação dos alunos. 

 Realizar uma aula envolvendo recursos multimídia e/ou objetos de 

aprendizagem que permitam ensinar sobre o tema Cromossomos. 

 Abordar as características gerais dos cromossomos, sua função e 

classificação. 

 Estimular a compreensão das estruturas que compõem os cromossomos e 

suas respectivas funções. 

 Ensinar a organização cromossômica através da montagem de um 

Cariograma.  

 

 Objetivos de aprendizagem: 

 Espera-se que nesta aula os alunos sejam capazes de: 

 Reconhecer a cromatina como o conjunto de cromossomos do núcleo 

celular. 

 Compreender os níveis de organização cromossômica. 

 Identificar as estruturas presentes nos cromossomos como o centrômero e 

as cromátides-irmãs. 

 Reconhecer os cromossomos como a sede dos genes. 

 Conhecer o número normal de cromossomos da espécie humana. 
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 Refletir sobre a importância dos estudos cromossômicos para 

diagnosticar e prevenir síndromes cromossômicas, a partir da montagem 

de um Cariograma. 

 

 Metodologia de ensino: 

 Procedimentos: 

 Aula expositivo-dialogada na qual a estratégia de ensino-aprendizagem será 

representada pela identificação, através de esquemas, fotografias de cromossomos, 

slides, vídeos e atividade no laboratório de ciências, dos cromossomos e de suas 

estruturas. 

 

 Recursos de instrução: 

 Quadro branco 

 Canetas e apagador 

 Data-show e slides em Power Point 

 Internet 

 Site 

 Vídeos 

 Atividade no Laboratório de Informática 

 Atividade prática no Laboratório de Ciências 

 

 Desenvolvimento da aula: 

 Professor, nesta primeira ocasião da aula, é pertinente fazer uma sucinta 

retomada sobre a organização do núcleo celular e suas estruturas, dando ênfase à 

cromatina, que dará origem posteriormente aos cromossomos. Em um segundo 

momento, introduzir o tema Cromossomos, que será o foco de aprendizagem do aluno, 

no Caso 3. A utilização de slides com tópicos e figuras (APÊNDICE 6) é um bom 

recurso para essa parte da aula que é inicialmente expositiva e dialogada. 

 Nesta inserção do tema Cromossomos aos alunos, que pode ser realizada através 

de uma apresentação oral com o auxílio do Power Point, em sala de aula, devem ser 

abordados assuntos como o reconhecimento do conjunto de cromossomos presentes no 

núcleo celular; as características gerais dos cromossomos; a classificação dos 

cromossomos; a compreensão dos níveis de organização cromossômica; a identificação 
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através de esquemas e imagens, da cromatina, do centrômero e das cromátides-irmãs de 

um cromossomo; as aberrações cromossômicas na espécie humana; além do 

reconhecimento do cromossomo como a sede dos genes e algumas terminologias 

básicas como cariótipo, genoma e citogenética humana. Esses conceitos podem ser 

explanados em 1h/a.  

 Posteriormente à explicação, algumas multimídias como vídeos, textos, imagens 

e slides, poderão ser exploradas para esclarecer com maiores detalhes o conteúdo 

referente aos cromossomos. Se a internet estiver disponível em sala de aula ou no 

Laboratório de Informática, é possível complementar o conteúdo com o site 

http://genetica2016.weebly.com, que foi criado para este fim. (APÊNDICE 7) A 

navegação no Caso 3 do site, referente ao assunto Cromossomos também deverá ocupar 

1h/a. 

 Para um melhor entendimento do estudo dos cromossomos humanos, 

pesquisadores elaboraram um método eficaz para a identificação dos tipos 

cromossômicos, permitindo assim, entre outras coisas, pontuar doenças que estão 

diretamente relacionadas a alterações cromossômicas. Através de um ramo da genética 

chamado Aconselhamento Genético, os cientistas possuem condições de identificar 

pessoas com problemas cromossômicos e prever o risco de seus filhos virem a ser 

afetados por certas doenças hereditárias. 

 Tal método, chamado Cariograma, também conhecido como Idiograma, consiste 

na montagem de conjuntos completos de cromossomos, através de fotografias 

microscópicas (micrografias), no qual os cromossomos são recortados da foto e 

organizados por ordem decrescente de tamanho e de acordo com a posição dos 

centrômeros (região de estrangulamento do cromossomo condensado). Esta montagem 

permite a identificação do cariótipo humano (conjunto de características morfológicas 

dos cromossomos de uma célula), distinguindo assim, possíveis síndromes ou doenças 

hereditárias. 

 A realização de uma atividade prática, com duração de 2h/a, a respeito da 

montagem de um Idiograma pode ser um ótimo recurso para que ocorra uma melhor 

compreensão de um cariótipo humano e os cromossomos que o compõem. A parte 

prática desta atividade pode ser realizada em qualquer local do ambiente escolar, não 

necessitando de um Laboratório de Ciências, pois se trata de uma atividade de recorte e 

colagem. Segue abaixo o roteiro da atividade prática: 
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A) Atividade prática (Montagem de um Idiograma): 

 Professor, esta atividade prática foi baseada em uma proposta para desenvolver 

em sala de aula da Editora Moderna, dentro dos Temas de Biologia, datada no ano de 

1997 (ANEXO A). Embora antiga, vem bem ao encontro do assunto explanado nos 

livros didáticos dos dias atuais, sobre Idiogramas.  

 No Laboratório de Ciências da escola ou na própria sala de aula, os alunos 

devem receber, individualmente, o protocolo de sugestão de atividade, para a montagem 

de um Idiograma humano normal, semelhante ao utilizado pelos geneticistas para 

estudar eventuais desordens cromossômicas, porém, na configuração de desenhos em 

folhas de ofício A4, na forma de cópia xerocada. 

 Para esta aula, os alunos precisam ter à disposição tesouras, colas, réguas 

milimetradas, lápis de cor e canetinhas, conjuntos de cromossomos para recortar e 

gabarito para colar os cromossomos (ambos em cópia xerocada). Seguindo as instruções 

do protocolo, os estudantes devem identificar os cromossomos e montar o Idiograma de 

um ser humano do sexo masculino, sem síndromes ou doenças hereditárias, através de 

um trabalho de recorte e colagem.  

 Com esta atividade, os alunos têm a oportunidade de se familiarizar com 

conceitos relativos ao número, forma e classificação dos cromossomos, estudados até o 

momento, de uma forma criativa e lúdica. 

 

5 QUARTO CASO: Ácidos Nucleicos (DNA e RNA) 

  

5.1 ORIENTAÇÕES PARA OS PROFESSORES 

 Prezado professor, esta parte do conteúdo da produção educacional pode ser 

mais eficientemente utilizada em conjunto com a seção “Ácidos Nucleicos (DNA e 

RNA)” do site http://genetica2016.weebly.com.  

 

5.1.1 INTRODUÇÃO 

 Os Ácidos Nucleicos são assim chamados por possuírem caráter ácido e por 

terem sido descobertos primeiramente no núcleo das células. Posteriormente, descobriu-

se que os ácidos nucleicos constituem os genes, estruturas responsáveis pela herança 

biológica. Existem dois tipos desses ácidos, o DNA (Ácido Desoxirribonucleico) e o 

RNA (Ácido Ribonucleico). Em termos práticos, as moléculas de DNA são 
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responsáveis por carregar os genes, enquanto que as moléculas de RNA estão 

envolvidas na síntese de proteínas. 

 Entender que somos parecidos com nossos pais porque recebemos, nos gametas 

que nos originaram, genes paternos e genes maternos, constituídos por DNA, apresenta-

se como um desafio para os discentes. Nesse contexto, faz-se necessário a compreensão 

dos aspectos que envolvem os ácidos nucleicos, como sua constituição e características 

químicas, sua posição dentro da célula e diferenças com relação ao DNA e ao RNA, 

sendo o objetivo principal desta aula.  

 

5.1.2. PLANO DE AULA 4: 

 Componente curricular: Biologia 

 Turno: Manhã 

 Série: 2ª série – Ensino Médio 

 Tempo Previsto: 5 períodos – 50 minutos 

 Tema da aula: Ácidos Nucleicos (DNA e RNA) 

 

 Conteúdos de ensino da aula: 

 Características gerais dos ácidos nucleicos 

 Componentes dos ácidos nucleicos 

 Diferenças entre o DNA e o RNA 

 Estrutura espacial dos ácidos nucleicos (estrutura molecular, 

características químicas, etc.) 

  Funções gerais dos ácidos nucleicos nos seres vivos. 

 

 Conteúdos de ensino que são pré-requisitos para a aula: 

 Bases moleculares da vida (substâncias químicas dos seres vivos) 

 Substâncias orgânicas 

 Componentes do núcleo celular 

 Cromatina e cromossomos 
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 Objetivos de ensino: 

Espera-se que nesta aula os professores sejam capazes de: 

 Promover uma aula multiconceitual experimental, incentivando a 

participação dos alunos. 

 Realizar uma aula envolvendo recursos multimídia e/ou objetos de 

aprendizagem que permitam ensinar sobre os ácidos nucleicos. 

 Debater sobre os ácidos nucleicos, sua função, composição e 

características gerais. 

 Ensinar sobre as diferenças entre o DNA e o RNA. 

 Evidenciar a relação entre o DNA e os genes. 

 Esclarecer que o RNA está relacionado à produção de proteínas e à 

replicação do DNA. 

 Estimular a compreensão das estruturas microscópicas que encerram o 

DNA e o RNA a partir de maquetes de modelos macroscópicos 

construídos pelos alunos, em grupos, sob a supervisão do professor. 

 Estabelecer um paralelo entre as representações macroscópicas 

proporcionadas pelos modelos moleculares e as representações 

constantes nos livros didáticos. 

 Promover a integração entre os aspectos químicos e moleculares do DNA 

e do RNA. 

 

 Objetivos de aprendizagem: 

 Espera-se que nesta aula os alunos sejam capazes de: 

 Perceber as funções e a importância dos ácidos nucleicos para os seres 

vivos. 

 Reconhecer os principais componentes dos ácidos nucleicos, suas 

naturezas químicas e seu papel na formação dos genes. 

 Compreender que o DNA é uma longa molécula formada por um 

agrupamento de várias moléculas semelhantes que formam um gene. 

 Entender que uma molécula de DNA é constituída por nucleotídios 

compostos, cada, de três pares: Desoxirribose (D), Base Nitrogenada (N) 

e Grupo Fosfato (P). 
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 Assimilar que o DNA difere do RNA pela troca de uma Base 

Nitrogenada e pelo Glicídio, na estrutura química do nucleotídio, entre 

outras características. 

 Construir maquetes de modelos moleculares de DNA e RNA. 

 Construir o conhecimento integrado de propriedades químicas e 

biológicas dos ácidos nucleicos. 

 

 Metodologia de ensino: 

 Procedimentos: 

 Aula expositivo-dialogada na qual a estratégia de ensino-aprendizagem será 

representada pela identificação, através de esquemas, fotografias de moléculas, textos e 

imagens, maquetes, slides, animações, vídeos, e experimentos em laboratório, dos 

ácidos nucleicos. 

 

 Recursos de instrução: 

 Quadro branco 

 Canetas e apagador 

 Data-show e slides em Power Point 

 Internet 

 Site 

 Vídeos 

 Atividade no Laboratório de Informática 

 Experimento no Laboratório de Ciências 

 

 Desenvolvimento da aula: 

 Professor, é interessante rever, para começar essa aula, assuntos relacionados aos 

cromossomos, pontuando a composição da cromatina, por exemplo. Também é 

pertinente fazer uma breve retomada sobre os componentes da matéria viva, 

relembrando as substâncias químicas presentes nos seres vivos, como Lipídios, 

Glicídios, Proteínas e os Ácidos Nucleicos. Em um segundo momento, introduzir o 

assunto Ácidos Nucleicos, que será o foco de aprendizagem do aluno. A utilização de 

slides com tópicos e figuras (APÊNDICE 8) é um bom recurso para essa parte da aula 

que é inicialmente expositiva e dialogada. 



27 

 

 Nesta introdução sobre os ácidos nucleicos para os alunos, com uma 

apresentação oral que pode ser com o auxílio do Power Point, em sala de aula, devem 

ser abordados assuntos como as características gerais dos ácidos nucleicos; sua 

composição; diferenças básicas entre o DNA e o RNA; suas características químicas 

principais, como tipos de componentes, estrutura molecular e suas funções gerais; e 

importância para os seres vivos. Esses conceitos podem ser explanados em 1h/a.  

 Em seguida a explanação, algumas multimídias como vídeos, animações, textos 

e imagens, passos a passo de experimentos, fotos de modelos moleculares, poderão ser 

exploradas para esclarecer com maiores detalhes os assuntos relacionados aos ácidos 

nucleicos. Se a internet estiver disponível em sala de aula ou no Laboratório de 

Informática, é possível complementar o conteúdo com o site 

http://genetica2016.weebly.com, que foi criado para este fim. (APÊNDICE 9) A 

navegação no Caso 4 do site, referente ao assunto Ácidos Nucleicos também deverá 

ocupar 1h/a. 

 Com o objetivo do melhor entendimento sobre a natureza dos Ácidos Nucleicos, 

pode ser realizada uma atividade prática e um experimento, em sala de aula ou em um 

ambiente como o Laboratório de Ciências, para melhor visualização dessas estruturas. A 

parte experimental desta aula pode ser ministrada em um período de 3h/a. Segue abaixo 

o roteiro da aula prática e do experimento: 

 

A) Atividade prática (Maquete de modelos espaciais de DNA e RNA): 

Professor, para esta aula, deve ser combinado previamente com os alunos alguns 

itens importantes para que a atividade prática tenha sucesso: 

- Os alunos podem se reunir em grupos e combinar como será configurada a 

maquete de modelos espaciais de DNA e RNA; 

- Em um segundo momento, os alunos devem pesquisar em casa as estruturas 

moleculares que formam os dois ácidos nucleicos e escolher que materiais serão 

utilizados para a montagem das maquetes (de preferência, materiais de baixo 

custo); 

- Em um dia marcado previamente para essa atividade, os alunos devem trazer 

todos os materiais que serão utilizados no momento da montagem das estruturas; 



28 

 

- Também podem trazer plaquinhas ou legendas com os nomes das estruturas 

presentes nos ácidos nucleicos, para a identificação das mesmas; 

- Poderá ser disponibilizado aos alunos o período de 1h/a para a montagem das 

maquetes de modelos moleculares de DNA e RNA;  

- Depois de prontas as maquetes, cada grupo deve apresentar para os demais 

colegas o seu modelo molecular, indicar o que foi utilizado para representar cada 

estrutura e pontuar as diferenças básicas entre estes dois ácidos nucleicos. Esta 

apresentação possivelmente ocupe mais 1h/a. 

 Professor, você pode dar sugestões para os alunos de materiais que podem ser 

utilizados para a montagem das maquetes, como por exemplo, a utilização de objetos 

como bolinhas de isopor, arame, palitos de sorvete, palitos de dente, massa de biscuit, 

canudos, ou até mesmo materiais comestíveis como marshmellos e balinhas de goma, e 

assim por diante, deixando a critério dos alunos a escolha dos materiais. 
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B) Experimento (Extração de DNA em bananas): 

 A segunda atividade proposta para este plano de aula é a extração de moléculas 

de DNA em frutas. Com o intuito de responder a pergunta: “Como podemos observar a 

presença de moléculas de DNA nos organismos?”, pode ser ofertada esta atividade, que 

tem por objetivo fazer com que os alunos entendam os conceitos de genética básica 

através da demonstração de como podemos extrair e identificar o DNA de seres vivos. 

 

Roteiro do experimento: 

 

- Material necessário: 

 Professor, para este experimento podem ser utilizadas várias frutas como 

morango, melão, tomate e banana. Neste plano de aula, será eleita a banana. Os 

materiais necessários para a realização deste experimento são os seguintes: 

- ½ banana (pode ser substituído por 2 ou 3 Morangos ou ½ tomate); 

- Saco plástico comum transparente; 

- Detergente comercial; 

- Água; 

- Béquer ou copo; 

- Colher de medida (colher de café); 

- Proveta ou outro frasco com graduação volumétrica; 

- Álcool etílico absoluto ou álcool etílico doméstico (>90oG.L). (Deve ser 

mantido gelado até o momento da sua utilização); 

- Gaze para filtrar; 

- Tubo de ensaio ou pote de vidro comprido; 

- Cloreto de sódio (sal de cozinha); 

- Funil; 

- Faca; 

- Bastão de vidro ou palito de madeira; 

- Pipeta Pasteur, seringa ou conta-gotas. 

  

- Montagem do experimento: 

 A turma deve ser organizada em grupos no Laboratório de Ciências da escola ou 

até mesmo na sala de aula. Os materiais podem estar arrumados em bancadas ou em 
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classes, à disposição dos discentes. Os alunos devem receber um protocolo do 

experimento a ser realizado (APÊNDICE 10), com as etapas a serem seguidas e 

posteriores perguntas a serem respondidas. 

 Este procedimento experimental consta de duas etapas: a primeira etapa refere-

se à preparação de uma solução de lise (solução que fará a quebra da membrana 

plasmática das células e o rompimento do núcleo, onde está presente o DNA) e a 

segunda etapa diz respeito à extração do DNA propriamente dito. 

 Para o preparo da solução de lise, os alunos devem misturar 6 ml de detergente, 

4g de NaCl (ou seja, aproximadamente 4 colheres de café cheias de sal de cozinha) e 

água suficiente para formar 60 ml de solução. 

 Para a extração do DNA em si, os alunos devem cortar e macerar a banana com 

a solução de “lise”, num saco plástico, até obter uma solução liquefeita da polpa do 

fruto, o que facilitará a filtração. Em um segundo momento, devem misturar a solução 

durante 2 a 3 minutos e, em seguida, filtrar o conteúdo do saco, utilizando a gaze, o 

funil e o tubo de ensaio. Depois de realizar a filtração, acrescentar lentamente o álcool 

etílico gelado, com o auxílio de uma pipeta ou conta-gotas, até dobrar o volume inicial 

da solução.  

 

- Resultado esperado: 

 Com isso, surge flutuando no álcool, um material esbranquiçado, parecido com 

algodão. Espera-se que os alunos realizem a identificação das moléculas de DNA 

presentes na banana, flutuando no álcool etílico. Em seguida, os alunos devem 

responder as perguntas propostas no protocolo, com o intuito de um melhor 

entendimento da atividade prática realizada, que poderá ser entregue para os alunos no 

começo da aula, como registro do experimento.  

 Esta atividade é bem simples e pode ser realizada em qualquer ambiente escolar, 

sendo necessária apenas 1h/a para sua realização. 
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6 QUINTO CASO: Meiose na Genética 

  

6.1 ORIENTAÇÕES PARA OS PROFESSORES 

 Caro professor, esta parte do conteúdo da produção educacional pode ser mais 

eficientemente utilizada em conjunto com a seção “Meiose na Genética” do site 

http://genetica2016.weebly.com.  

 

6.1.1 INTRODUÇÃO 

 A divisão celular é um processo em que uma célula se reproduz e origina 

células-filhas, geneticamente iguais ou não, a célula-mãe. Cada ser vivo, um dia, foi 

apenas uma célula que por sucessivas divisões celulares, deu origem aos trilhões de 

células constituintes do corpo, daí a importância da divisão celular para a sobrevivência 

das espécies. As células passam suas características a outras quando se multiplicam para 

gerar um novo organismo, no momento da reprodução, seja para fazer o corpo crescer, 

ou para repor as células perdidas por desgaste ou mau uso. 

 As células eucariontes podem se dividir de duas formas. Um dos tipos de divisão 

celular é a Mitose, em que uma célula-mãe dá origem a duas células-filhas, 

geneticamente iguais e com o mesmo número de cromossomos da célula-mãe (os 

cromossomos previamente duplicados são distribuídos equitativamente entre as duas 

células-filhas) e ocorre nas células somáticas, que são aquelas células que constituem os 

tecidos de um organismo. Outro tipo de divisão celular é a Meiose, na qual uma célula-

mãe dará origem a quatro células-filha, geneticamente diferentes e com a metade do 

número de cromossomos da célula-mãe (os cromossomos homólogos aproxima-se e 

trocam pedaços; essa é a essência do processo sexual) o ocorre nas células germinativas, 

as que formam os gametas (óvulo e espermatozoide). 

 Os cromossomos homólogos de cada par cromossômico provêm originalmente 

dos gametas materno e paterno. Durante a meiose, os cromossomos homólogos se 

separam, levando a segregação dos pares dos genes alelos presentes nesses 

cromossomos, sendo a meiose responsável pela segregação dos fatores hereditários. Na 

meiose, os cromossomos sofrem permutação (troca de material genético), sendo sua 

principal consequência, sem dúvida, o surgimento da diversidade entre os 

indivíduos que são produzidos na reprodução sexuada da espécie, ou seja, a 

variabilidade genética. 
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 Compreender que a meiose é um processo universal que ocorre em todos os 

organismos com reprodução sexuada, vindo a constituir um dos mais importantes 

fundamentos da Genética, mostra-se como um desafio a ser trabalhado em sala de aula. 

Neste contexto, faz-se necessário o entendimento sobre as diferenças entre as divisões 

celulares (mitose e meiose), o reconhecimento da relação entre a meiose e a reprodução 

sexuada e a ligação da segregação dos fatores genéticos (dos genes) e a meiose, sendo o 

objetivo principal desta aula.  

 

6.1.2. PLANO DE AULA 5: 

 Componente curricular: Biologia 

 Turno: Manhã 

 Série: 2ª série – Ensino Médio 

 Tempo Previsto: 5 períodos – 50 minutos 

 Tema da aula: Meiose na Genética 

 

 Conteúdos de ensino da aula: 

 Importância de Divisão Celular 

 Conceito de Ciclo Celular e suas etapas 

 Eventos da Divisão Celular (Mitose e Meiose) 

 Gametogênese e Fecundação 

 Bases celulares da segregação dos fatores genéticos 

 Princípios da segregação em diferentes organismos 

 

 Conteúdos de ensino que são pré-requisitos para a aula: 

 Tipos de reprodução 

 Fecundação 

 Cromossomos 

 Ácido Desoxirribonucleico (DNA) 

 

 Objetivos de ensino: 

Espera-se que nesta aula os professores sejam capazes de: 

 Promover uma aula multiconceitual experimental, incentivando a 

participação dos alunos. 
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 Realizar uma aula envolvendo recursos multimídia e/ou objetos de 

aprendizagem que permitam ensinar sobre a meiose na genética. 

 Discutir a importância, para o organismo e para a sobrevivência das 

espécies, da divisão das células. 

 Esclarecer o conceito de Ciclo Celular e pontuar como ele pode ser 

dividido. 

 Ensinar sobre as diferenças entre as divisões celulares (Mitose e Meiose). 

 Estabelecer um paralelo entre as duas divisões celulares (Mitose e 

Meiose). 

 Explicar a gametogênese (formação dos gametas) e o processo de 

fecundação. 

 Evidenciar a relação da meiose com a genética.  

 Estimular a percepção que os fatores condicionantes de uma 

característica se separam na formação dos gametas.   

 Estabelecer os princípios que regem a segregação dos genes. 

 Representar a segregação dos cromossomos e dos alelos de um gene na 

meiose através de esquemas ou modelos. 

 

 Objetivos de aprendizagem: 

 Espera-se que nesta aula os alunos sejam capazes de: 

 Perceber o porquê das células se dividirem e a importância da divisão 

celular para os seres vivos. 

 Compreender o conceito de Ciclo Celular e suas principais subdivisões, 

relacionando-as ao processo de duplicação do DNA cromossômico. 

 Conhecer os processos de divisão celular (Mitose e Meiose) por meio de 

esquemas, modelos e ilustrações. 

 Reconhecer o papel da mitose na reprodução de organismos unicelulares 

e no crescimento e desenvolvimento de organismos multicelulares. 

 Assimilar a relação entre a meiose e a reprodução sexuada. 

 Compreender a Gametogênese e a Fecundação. 

 Conhecer as bases celulares da segregação dos fatores genéticos. 

 Identificar os princípios que regem os fundamentos da hereditariedade. 
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 Construir um modelo sobre a meiose e a segregação dos fatores 

genéticos. 

 

 Metodologia de ensino: 

 Procedimentos: 

 Aula expositivo-dialogada na qual a estratégia de ensino-aprendizagem será 

representada pela identificação, através de esquemas, montagem de modelos, 

fotografias, slides e vídeos da meiose e sua ligação com a Genética. 

 

 Recursos de instrução: 

 Quadro branco 

 Canetas e apagador 

 Data-show e slides em Power Point 

 Internet 

 Site 

 Vídeos 

 Atividade no Laboratório de Informática 

 Atividade prática no Laboratório de Ciências 

 

 Desenvolvimento da aula: 

 Professor, é vantajoso lembrar, para começar essa aula, assuntos relacionados 

aos tipos de reprodução (assexuada e sexuada). Também é pertinente fazer uma breve 

retomada sobre os tipos de fecundação (cruzada e autofecundação). Em um segundo 

momento, introduzir o assunto Meiose na Genética, que será o foco de aprendizagem do 

aluno. A utilização de slides com tópicos e figuras (APÊNDICE 11) é um bom recurso 

para essa parte da aula que é inicialmente expositiva e dialogada. 

 Nesta introdução sobre a meiose e sua ligação com a genética para os alunos, 

com uma apresentação oral que pode ser com o auxílio do Power Point, em sala de aula, 

devem ser abordados assuntos como as divisões celulares (mitose e meiose); a 

importância das divisões celulares para os seres vivos e para a sobrevivência das 

espécies; por que e para que as células se dividem; ciclo celular e suas etapas; a 

identificação das diferenças entre a mitose e a meiose; além de assuntos referentes à 

Gametogênese (formação dos gametas - óvulos e espermatozóides) e à fecundação; ao 
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comportamento dos cromossomos na meiose; à representação da segregação dos 

cromossomos e dos alelos de um gene na meiose através de esquemas; às bases 

celulares da segregação dos fatores genéticos e os princípios que regem os fundamentos 

da hereditariedade. Esses conceitos podem ser explanados em 2h/a.  

 Logo após a explicação, algumas multimídias como vídeos, textos e imagens, 

slides, poderão ser exploradas para elucidar com maiores detalhes os assuntos 

relacionados à meiose na genética. Se a internet estiver disponível em sala de aula ou no 

Laboratório de Informática, é possível complementar o conteúdo com o site 

http://genetica2016.weebly.com, que foi criado para este fim. (APÊNDICE 12) A 

navegação no Caso 5 do site, referente ao assunto Meiose na Genética também deverá 

ocupar 1h/a. 

 Com o propósito do melhor entendimento sobre a meiose e a segregação dos 

fatores genéticos, pode ser realizada uma atividade prática, em sala de aula ou em um 

ambiente como o Laboratório de Ciências, que envolva a participação dos alunos. A 

parte experimental desta aula pode ser ministrada em um período de 2h/a. Segue abaixo 

o roteiro da aula prática: 

 

A) Atividade prática (confecção de trabalhos sobre Meiose e a segregação dos 

fatores genéticos): 

Professor, para esta aula, deve ser combinado previamente com os alunos alguns 

itens importantes para que a atividade prática tenha sucesso: 

- Os alunos podem se reunir em grupos e combinar como será configurado o 

trabalho sobre meiose e a segregação dos fatores genéticos; 

- Em um segundo momento, os alunos devem pesquisar em casa o conteúdo 

proposto para o trabalho e escolher que materiais serão utilizados para a 

montagem do modelo (de preferência, materiais de baixo custo); 

- Em um dia marcado previamente para esta atividade, os alunos devem trazer 

todos os materiais que serão utilizados no momento da montagem dos trabalhos; 

- Poderá ser disponibilizado aos alunos o período de 1h/a para a montagem dos 

trabalhos; 

- Depois de prontos os trabalhos, cada grupo deve apresentar para os demais 

colegas o seu modelo de um esquema da meiose e a segregação dos fatores 
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genéticos, indicar o que foi utilizado para representar cada estrutura e pontuar 

como ocorre a segregação destes fatores. Esta apresentação possivelmente ocupe 

mais 1h/a. 

 Professor, você pode dar sugestões para os alunos de materiais que podem ser 

utilizados para a montagem dos modelos de esquemas de meiose, como por exemplo, a 

utilização de objetos como isopor, massa de biscuit, cartolina, EVA, lantejoulas, ou até 

mesmo materiais comestíveis como brigadeiro ou cupcakes, e assim por diante, 

deixando a critério dos alunos a escolha dos materiais. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Quando se fala no ensino de Genética, ocorre uma maior dificuldade na 

construção desse conhecimento, pelo fato da complexidade dos temas que envolvem 

este conteúdo. Buscar recursos como multimídias, aulas práticas, experimentos, e outros 

meios que trabalhem a criatividade e a autonomia do aluno, só vêm a contribuir para um 

aprendizado de qualidade. 

 O conteúdo de Genética Clássica, tanto nos livros didáticos, quanto pelos 

docentes, na maçante maioria das vezes, começa diretamente com as Leis de Mendel e 

com os cruzamentos de problemas sobre herança monogênica. Quando esses conceitos 

são apresentados, muitas vezes o aluno acaba por não fazer a ligação entre o cruzamento 

em si e os gametas que carregam a herança genética envolvidos neste cruzamento.  

 Por esse motivo, torna-se primordial a retomada de conteúdos relevantes como, 

por exemplo, quem são esses gametas, qual sua constituição, que processo os originou, 

onde está guardado o material genético que herdamos dos nossos pais, qual a 

constituição deste material genético, entre outras questões frequentes que pairam sobre 

os alunos.   

 A produção educacional aqui proposta deve servir como uma introdução ao 

conteúdo de genética, tendo potencial para ser aplicada tanto antes de o professor 

começar o conteúdo de genética clássica, quanto depois do conteúdo de Biologia 

Celular, podendo auxiliar como uma ferramenta de apoio para o professor que trabalha 

diariamente estas temáticas. 
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